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Importantes bancos re-
gionais dos EUA estão im-
pondo uma condição à sua 
participação no novo 
empréstimo-jumbo de US$ 
6,5 bilhões, condição que 
parece bastante difícil de 
ser cumprida: querem que, 
neste segundo jumbo, o nú 
mero de signatários seja 
maior do que o número de 
instituições que alotaram 
recursos para o velho pro-
jeto 1 (jumbo de US$ 4,4 bi-
lhões). 

"O jogo já chegou ao fim. 
Temos de ter uma partici-
pação mais ampla", disse 
a este jornal o representan-
te de um banco regional 
americano. Acrescentou 
que, além disso, "é preepiso 
desenvolver uma nova fót4 - 
mula de distribuição das 
cotas com que cada um vai 
contribuir. Não se pode 
contemplar apenas os `ex-
posures' (posições) de mé-
dio e longo prazo; as de 
curto prazo também de-
vem ser consideradas, pois 
alguns bancos caíram fora 
dos financiamentos de lon-
go prazo, no ano passado, 
mas voltaram para finan-
ciar operações de curto 
prazo, aproveitando que as 
taxas haviam subido." 

0 comitê de assessora-
mento ("advisory commit-
'tee") vem tratando de 
cooptar os regionais. Já 
houve duas reuniões com 
os regionais, organizadas 
pelo Manufacturers Bano-
ver, que .é o coordenador 
para os Estados Unidos. 
Uma em. Chicago e outra 
em Baltimore. Nesta cida-
de, dia 21 passado, falou-se 
que a meta é arregimentar 
oitocentos bancos para par-
ticiparem do novo jumbo. 
Porém, o próprio comitê 
reconhece que poderia 
eventualmente contar com 
quinhentos bancos. Núme-
ro excessivamente alto, na 
opinião de diversos repre-
sentantes de bancos ameri-
canos, inclusive dois com 
assento no comitê ie asses-
soramento. Afinal, o proje-
to 1 foi assinado pôr menos 
de duzentos bancos, "e 
quem não assinou na pri-
meira vez duvido que assi-
ne agora, quando a situa-
ção do Brasil é bem pior", 
comentou uma fonte, resu-
mindo a impressão geral. 

Se, entretanto, os regio-
nais finalmente concorda- 

rem em participar, contan-
to que o novo jumbo consi-
ga á adesão do mesmo nú-
mero de bancos que assina-
ram o projeto 1, "não vai 
ter problema nenhum", 
disse o representante de 
um "money center bank" 
do Meio-Oeste. Para ele, 
conseguir a adesão de to-
dos vai depender basica-
mente de como o "advisory 
committee" vier a abordar 
os bancos. "Não pode, co-
mo aconteceu com o proje-
to 1, tratar o assunto de 
uma forma muito compul-
sória. Não podem mudar a 
estrutura já conhecida dos 
projetos 1 e 2." Mesmo as-
sim, reconhece a fonte, a 
arregimentação dos even-
tuais signatários do novo 
jumbo "vai dar muito, mui-
to trabalho". 

Parte significativa desse 
"trabalho" será calcular a 
parcela que cada banco de-
verá aportar ao jumbo de 
US$ 6,5 bilhões. Na reunião 
do dia 21, em Baltimore, foi 
dito aos bancos regionais 
que, se 500 bancos partici-
parem do novo jumbo, ca-
da um terá de alotar o va-
lor equivalente a 9,7% de .  
sua "exposure" (posição)  

no final de 82. Não se che-
gando a 500 bancos, a cota 
subirá. 

Nessa mesma reunião, 
realizada dias antes de o 
FMI e o "advisory commit-
tee" divulgarem seu acor-
do "em princípio" sobre o 
programa de ajustamento 
financeiro do Brasil, 
discutiu-se a carta de inten-
ções do Brasil ao Fundo, as 
possibilidades de o Fundo 
selar um acordo com o País 
(e a conclusão foi que o 
FMI não assina coisa algu-
ma sem o decreto 2.045 ser 
aprovado), e se informou 
que o Brasil necessitaria, 
para suprir suas necessida-
des de financiamento do 
balanço de pagamentos 
deste ano e do próximo, de 
mais ou menos US$ 7 bi-
lhões de "dinheiro novo" 
dos bancos. Também se in-
formou que o saldo do pro-
jeto 3 era, então, de US$ 10 
bilhões ç que o saldo do pro-
jeto 4 era de US$ 6 bilhões. 
Outra informação: os atra-
sados brasileiros soma-
vam, em 19 de setembro, 
US$ 2,4 bilhões, sendo US$ 
400 milhões acima de 60 
dias e US$ 250 milhões aci-
ma de 90 dias. 


